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N'aquelle t e m p o ( Q ,  disse J e ­

sus  aos  seus d iscípulos  : Q u a n ­
do vi rdes 110 logar s an to  (2) a 
ab om inaçào  da desolação (3) 
p re d ic t a  pelo P r ó p h e ta  Daniel,  
aquel le  q u e  lê esta pretl icção 
a  co m p r e l i e n d a : en tão  aque l -  
les pue es t iverem na J u d ê a  fu­
j a m  para  a s  m o n tan h as  : aquel  
le que  se ac h a r  sobre  o te­
lhado  de sua  casa,  não desça 
d ’elle pa ra  ir bus ca r  a lguma 
cousa  ( t ) :  c aquelle que es t i­
va* lios campos  não volte pa­
ra tom ar  o seu ves tido (5). 
Desgraçadas  das  mulheres  que  
esti veiem granidas  ou criando 
n 'esse  tempo (6). Kogae pois 
ao Senhor  que  não seja no in­
verno (6) nem num dia des«ib- 
bado (7) que  sejaes obr igados  
a fugi r ;  porque a t r ibutação 
será  tão grande então,  que  a 
não tem havido s imi lhante  d es ­
de o principio tio m undo  até 
agora,  e não hav e rá  nunca.  E 
se esses dias não devessem 
ser  abreviados,  n inguém se sa l ­
var ia  ; mas  serão abreviados  
em favor dos escolhidos  (8). 
E n t ã o  (9), se a lguém vos d is­
ser  : O Chr is to  es tá  aqui .  ou 
está alli, não  o acredi teis;  por­
que  su rg i rão  falsos Cl i r i s tos  e 
talsos P rophetas .que  farão g ran ­
des  prodígios  e coisas  e s p a n ­
tosas ,  a ponto de seduzirem,  
se fosse possivel,  os mesmos 
escolhidos.  Quiz adve r t i r -vos  
d ’isto com anticipação.  Se pois 
vos  d isserem : O Chr is to  está 
n o  deserto,  não vades  lá ; eil-o 
no  sitio mais re t i rado da casa, 
n ã o  o acrediteis.  Porque,  assim 
como o re lampago par te  do 0- 
r iente  bri lha de sui to ao Occi- 
dente,  assim será  a vinda do 
Fi lho do Homem. (10) Em q u a l ­
qu e r  logar que  es teja o corpo,  
as  aguias  alli se a jun ta rão  .11); 
m as  logo depois d ’esâes dias  de 
t ribulação,o  sol se escurecerá,a 
lua uão d a r á  a sua  luz,as estrel- 
las cahi r ão  do ceu, e us v i r tu ­
des  dos  t e u s  serão abaladas .  
Et i tã  appareccrá  110 ceu o si- 
gnal  (12) do Pilho do Homem, 
e á vista (Peite todos os povos 
d a  terra se en t re ga rã o  ás  la­
g r imas  e aos gemi ti os, c verão 
o Fi lho  do l l o m e m  que virá 
sobre  as nuvens  do ceu com 
g ra n d e  poder  e g rande  majes­
tade. E enviara os  seus  Anjos, 
que  farão  ouvir  o som r e tu m ­
ban te  da  t rombeta ,  e que a j u n ­
ta rã o  os  seus  escolhiuos  dos 
qua t ro  canto  do mundo,  de>- 
de  uma ext remidade do ceu 
a té  á out ra .  Gompreliendei  t u ­
do isto por uma comparação 
tom ada  da figueira. Quando os 
seu s  novos  ramos  começam a 
rebentar ,  e apparecem as suas  
pr imeiras  folhas,  conheceis  que  
o verão e s ta ’ proximo : da mo­
ina  fórtna, qu an d o  virdes suc- 
ceder  todas  es tas  cousas ,  sa ­
bei que  o Filho do Homem vae 
chegar ,  e que  es ta ’ a ’ porta.  
E m  verdede vos digo que esta 
geração não í icabara’ sem que 
tudo  isto se cuuipja.  0  ceu e 
a ter ra passarão,  p^rém as mi­
n h a s  palavras  não passarão.
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Tud o 0 que aunuueia Je s u s  C h ris- 
tu, 110 E van g e lllio  d ‘este dia, re la t i­
vam ente a Je ru sa le m  e ao povo ju ­
deu, sa cum priu  V lettra  : 9. uo

cum prim ento d e s t a  propheçia do 
Sa lvad o r, encontram os uma «Ias pro­
vas mai9 cabaôs da verdade da re­
lig ião . Vemos. como h avia predicto 
o P roph eta D an ie l, os sacrifícios a- 
bolidos, o templo profanado, a ciua- 
de santa dostruida, a nação judaica 
d isp ersa  e ferida d ’ 11111 anathem a que 
ainda d ura ; 1 1 'um a palavra , uma 
vin gan ça  sem pre subsiste, que pa­
rece p erseguir os restoâ d :este povo, 
e castig ar até á sua d errad eira  des- 
cendencia 0 deicid io de que se fez 
réu . — Do caâtigo dos ju d e u s  e da 
destru ição de Je ru sa le m , passa J e ­
sus ao annuncio do ju iz o  final, aos 
sigu aes que 0 devem  preceder, e a » 
profundo terror de que serão entáo 
tom adas as creaturas. 0  sol se  es­
cu recerá , a lua não dará a sua luz, 
todos os astros estarão n uma espe- 
cie  de desordem  e confusão, e toda 
a natureza e s ta íá  tran sto rn ad a...

Só  a idéa d estes te rr ív e is  aconte­
cim entos u|io é m ui capaz de geiar- 
uos de te rr o r?  S . Je ro n ym o , sem 
em bargo das suas austeridades, n u n ­
ca pensava n ’elles sem um secreto 
estrem ecim ento. A toda a hora do 
d ia  e «la noite, cr ia  sem pre o u vir 
este grito  fatal : «Levan tae-vo s,m o r­
tos, o vinde a ju izo .»  P avoro sa  trom ­
beta. exclam a S . G rég orio , ao som 
da qual obdecem os elem entos, se 
fendem' as pedras, se abrem  as ro ­
chas. se quebram  as cadèas da m or­
te, e as ossadas d isp ersas se m ovem, 
se procuiara, se  unem e formam 
c o r  p 0 s immortae.s. «Levan tae-vos, 
m ortos, e viude a ju izo»; e iinine- 
diatam ente, ju sto s  e peccadorea de 
todas as gerações, de toda-» as eda- 
des, se levantam  e cam inham  ao 
mesmo tempo para o valle  de Jopa- 
phat. Todos estão reunidos : então
os ceus se abrem , e apparece o si- 
gnal cie s a lv a ç ã o ; a cruz brilha nos 
ares ; todos vêem este sign al tem í­
vel, com a d ilterença de ijne u.i |u v  
tos o olham com confian.;a, porque, 
durante a sua v id a , se  entendam  
n ’olle com Je s u s  C hristo  : ao passo 
que a vista  d 'e lle  le\-a o desespero 
ao coração do peecador. Bem  d epres­
sa  o Ju iz  suprem o se approxim a 
trazido sobre uma nuvem  lum inosa ; 
m ilhões de an jos o precedem  ; a b a i­
xa sobre todas as gerações reun idas 
os seus olhares, tem iveis ; 0 pavor 
g e la  to los os corações ; que senten­
ça vae elle pronunciar ? V ira -se  p ri­
m eiro para o lado d ‘uquelles que 
estão a sua d ire ita , e. lançando so­
bra elles um olhar de doçura e bon­
dade, lhes d 'z : V inde, bemdiotos d* 
de meu Pae, possu ir o rem o que 
foi preparado desde, a eternidade 
para os m eus servos e am igos. V iu ­
de, ó vós, inim igos do m undo, v in ­
de beber na íonce de todas as g r a ­
ças e de todos os bens. V i ode co­
rações puros e iunoqeutes, enfileirar- 
vos com as v irgen s do séquito do 
Cordeiro ; vinde, altnus fiéis « cons­
tantes 110 meu serv iço , que o d ia 
do Senhor 'chegou para v o s ;  sahi 
d ’ unva terra  em que iost.es sem pre 
extra  uh as ; segui-m e às  v ias  innnor- 
taes da m inha g loria  e felicidade, 
como me segü istes na das m inhas 
hum ilhações e dos m eus sotfrim eutos: 
a s  vo ssas penas, os vossos trabalhos 
uào duraram  m ais que um d ia, e a 
felicidade de. que ides- gozar não fin­
dará nunca.

D epois, virundo-se p ara  o lado 
d ’aquelles que estiverem  á sua e s ­
querda,com  a vingan ça e o fu ror nos 
olhos, llies d irá  com voz terrível : 
V è Je  este lado aberto por vossa c a u ­
sa, pela espada do meu am or; v« Je  
estes pés e estas mãos que foram 
pregad as ua c g iz  ; atteatam  o dese­
jo  quo eu tiuba de sa lv a r  vos a to­
dos. C ham ei-vos, e não quize.stes 
escu ta r-m e ; sollicií.ei-voH, e n ào q u i- 
zestes ceder ; procurei-Vos e fugis- 
tes-m c ; otfereci-voa a m ansão de m i­
nha g lo ria , e despresantel-a : uinea- 
cei-vn.^ com o interno e uao quizes- 
te.s te in e l-0 ; as m inhas aspirações 
toram alogaTÍãs, -aa ininfioa grncae 
re je ita .Ias ou desprezadas, os meus 
sacram ontos abandonados ou reeebi- 
dos indignam ente, e o meu amor 
sem juu ultrajado ; Satanaz reinuu 
sem pre como Senhor uo vosso cora­
ção ; fostes seus escravos, a elle é 
que obedecestes : 0 1a poie/ se le tam­
bém com panheiros do seu aupplicio ! 
Id e . m alditos, para 0 fogo eterno 
que foi piepuradu para eile e para 
ua seuo an jos ; as vossas penas uào 
tiudarao nunca.

E n tao  os ju sto s , elevaudo-se em 
trium plio  aos ares, como o rei de 
g lo r ia , começam o cântico das m ise­
ricórd ias do Senhor e da sua l ib e r­
tação eterna. U s céos abaixam -se 
para os receber ■ tomam posse -.1 e l­

les, e asseutam  se em throranos d is­
postos em derredor do Omnipoten- 
te. Os reprobos pelo contrario , mal- 
dizende o dia que 03 viu  nascer, se 
enfurecem  contra si m esmos, e se 
entregam  á ra iva  e descsperacào. 
A brem -se os abvsm os. e cahem  n 'e l­
les ; apenas a lli tocam , já  os ares 
retum bam  com seus urros te rr ív e is . 
0  sorvedouro torna-se a  fe c h a r ; 
D eus pôe-lhe o seu se llu ... Lêde, 
peccadores : e t e r n i d a d e  ! — Posto  
que se ja  in certa  a epocha do juizo 
final, e possa estar inui distante, 
nem por isso deixem os de estar p re­
cavidos. E ’ certo que urn dia se re ­
mos ju lg a d o s  ;  não é meuos certo 
que antes do ju izo  final terem os que 
soffrer outro, cu ja  hora ignoram os, 
e que talvez eateja m uito meuo^ d is­
tante do que pensam os. N o  en tre­
tanto vivem os na segurança, d ilferi- 
rriQS cada dia o pensar ua nessa s a l­
vação ; e sabem os acaso se D eus 1103 
d ará  tem po para isso , se a doeuca, 
suppoudo que não m orram os rep en­
tinam ente, nos d eixará  liberdade p a­
ra beta pensarm os u isso ? «Como 
um la írã o  vem d urante a noite, diz 
o A postolo S á c  Pedro, assim  virá o 
dia do Senhor de subito surprehen- 
der-nos.» Im prudentes que som os / 
prodigaii íamos os nossos cu idados aos 
uegocios do m undo, e não pensam os 
nos da eternidade !

(1 ) J e s u s  C h risto  na p rim eira par- 
t* d este E van gelh o , prediz a rum a 
de Je ru sa le m .

(2) N.o tem plo de Je ru sa le m .
(3j  Isto  ó, abom inavel profanação 

que deve ser segu id a  da ultim a deso­
lação. Quando uma turba de bandi­
dos, tendo-se apoderado do templo 
d u ran te  o cerco de Je ru sa le m , 0 pro- 
fauaraiii com tantos crim es e p ro fa ­
nações. foi que T itio , que coinman- 
dava o exercito  rom ano tomou a D eus 
por testem unha de que de modo n e­
nhum era a causa d isso, e lhes m an­
dou pedir maiá <i;uma vez que po 
zeseeiu ccbro a tarn h o rríve is tücces 
sos ■

(4 i N a P a lestin a  ..s telhados eram  
em plaiatorm a, e ca se para elles 
m uitas ve^es ; a escada que lá con­
duzia era ord iiian eiaen te  por tóra, 
de m aneira .jue sa podia su b ir e 
descer sem entrar em casa.

(òj N ão pensem todos senão em 
fu g ir  depressa.

P o rq u e  não poderão fu g ir  com 
toda a ligeireza que fô ra  necessaria.

' . 1  P or cau sa das luconiuiodidades 
d ’esta eaia -âo.

(81 Os ja d e u s  criam  que lhes não 
era licito  and ar m ais de m eia legua 
de cam inho 110 -dia do sabbado,

(i)j D eus não perm ittirá que a 
paciência de m uitos ju d eu s, que t i­
verem  abraçado o E van g e lh o , seja  
posta á ultim a prova. A b re v ia rá  em 
seu ía v o r a duração do cerco de 
Je ru sa le m , e porá fim a èscas te r­
ríve is  calam idades.

1U Je s u s  C hristo fa lia  aqui do fim 
do muudo.

11 A p p arecerá  de repente com u m  
brilho que o lará conhecer por todo 
o mundo.

1 2  E  sabido que as  agu ias se 
reim ein em derredor dos cad áveres; 
do mesmo modo, em qualquer lu gar 
que e.ite|a Je s u s  Ohrisco p ara  ju lg a r  
o un iverso  todos os homens resus- 
citados e renovados como agu ias , se 
reunirão em derredor do seu co rp o , 
que foi irumolado por elles.

U  A  cruz de Je s u s  Chri«to.

Foram expulsas  pelo governo 
muçomeo da F rança ,  uo  meio 
de g ra ndes  prote.slos e de tu 
muitos ,  as  Damas Assumpc iu -  
m s ta s  de Lyão.

O collegio das  I rmãs  A ssu m -  
pcionis tas foi fecliado por  ordem 
do ap ós ta ta ,  agora ex-mmiairo  
Monis, que nos u l l imos dias do 
ministér io e como p a i a  vingar- 
se da  mort e  providencial  de 
seu co m p an h e i ro  de impiedade 
pei seeulor ia ,  M. Ber teau,  m a n ­
dou dissolver a l gum as  cen­
tenas de communidades  reii 
g i o s a s . __________

íNo Congresso  celebrado em 
Lake Mohawk (Estados  Unidos)  
pela «Associação dos  Amigos 
dos  índios»,  o Sr. Po n o u g h  
leu uma in teressante  i n fo rm a­
ção sobre  as  Ph ih p p in as  em 
que dizia o segu in te  De
1571 a 1886, Agost in l iose  Frari ’ 
ci9canos fu nd a ram 435 a ldeias  
e t iveram a di recção de 8 mi- 
iliõe*. de alma-.. Os .leauitas e

Dominieanoe in s t ru í ram  e pre­
garam.

Os monges  não só buscaram 
o bem das  a lmae mas  ta m b em  
o dos corpos . E n s in a ra m  aos 
indígenas  a agr icul tura  : vive­
ram entre  ellee, ap rende ram  
seus  dialec tos  e i n t ro duz i ra m  
o cul tivo de m ui ta s  especies 
de fruetos.
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T eimosam en te ,  certos  d e p u ­
t ados  todos  os a n n o s  ins istem 
na suppre ssão  da logação do 
Brasil  j u n t o  á San ta  Sé, por 
occasifio de discuti r-se o o rç a ­
mento  do Ex te r io r  — e tentam 
defender sua  teimosia com a r ­
g umen tos  baseados  era al icer­
ces insus tentáveis .

Allegam que a Egreja es tá  
eepar-ada do Es tad o  ; n e n h u m  
laço espi r i tual  ou mater ia l  oe 
u n e ;  que  o poder  civil age 
a b so lu tam en te  independe nte  de 
q u a lque r  credo ou principio 
religioso. A Egreja Catholica,  
como as  demais  confissões re­
ligiosas, exerce l iv remente  0 
9eu c u l t o ; adm in is t r a  com in­
dependência  os seus  b en s ;  e 
sem t ropeços  age em tudo q u a n ­
to se refere a seus  interesses.  
E concluem : que rasão justifica 
o m an te r - se  nossa r e p re sen ta ­
ção diplomát ica  no Vaticano ? 
Deve ser suppr i m ida  nossa le- 
gaçào ali, pois que  não temos 
l igação com poder  e jp i r i tua t  
a lgum,  e o Papa é mero re p re ­
sen tan te  de um poder  espi ri tual  
- -  dizem elles.

Essa a r g u m en taçã o  é falha, 
e íep ou sa  n u m  soph i sma  gros­
seiro. E'  sabido  que a C o n s ­
t i tuição da Kepublica d e te rm i ­
na po si t ivamen te  a separação 
do poder  civil e o eccíesiastico, 
sem l igação de  dependencia  
um do outro.  Mas, e mesmo 
ob servando  f ielmente a d e t e r ­
minação  const i tucional ,  não se 
deprehende  dahi  que a r e p re ­
sen tação dip iomD ica  no Vati­
cano se não possa ou não deva 
manter .

S. S. o Papa na o e ap e n as  a 
Cabeça visivel da Egreja Ca-  
tbotica,  o legitimo r e p re s en t a n ­
te do podar  eccíesiastico.  3eu 
ca racter  de soberano temporal  
não o perdeu elle corn a ex- 
poliaçào ital iana.  Recluso e m ­
bora no Vaticano, ahi sempre  
foi. e é, resouhecida pelas p o ­
tências  a sua  s obe raum a  t e m ­
poral,  e a area que  occupam os 
Palac ios  Apostolicos é por todas 
as  nações  considerada com o 
di rei to de ext ra ter r i tor ia l idade,  
tendo-se  obrigado o governo 
i tal iano a respeitai  a pela lei de 
gai iantias.

Erram,  por tanto ,  os que at- 
firrnam que não tendo R.epu- 
blica l igação com as  conf issões  
religiosas,  deve ser supp r i m ida  
nossa legação na San ta  Sé. Nos ­
so r e p ie sen tau te  diplomático  
ali não está pm a cuidar de as 
sum ptos  espi ri tuaes.o sim para 
t ra ta i ’ com o Romano  Pontífice,  
soberano,  com poder  temporal.

Esse procedimento ,  que é o 
seguido até boje por todos  09 
Pres identes  da Republ ica ,  é o 
que  aconselha  a nossa  s i tuação 
política, é o que  indicam as 
circuinstüiidias cr eadas  pelo%s 
pit ito liberal  do legislador.

A Consti tu ição g a r an t e  corn 
es t r ic ta  ju s t iç a  a toda associa 
ção ou co m m u n id ad e  religiosa 
a livre posse de seus bens. Es 
les bens  são dedicados a obras  
pias, isto é, espi ri tuaes.  J am ai s  
se conseguirá ,  por mais  que  se 
s o p h i sm e ,s e p a ra r  o objecto em 
si do tím a que  se dest ina.

A Egreja Cathol ica é uma so­
ciedade " pe» feda,  cujos m e m ­
bros,  im-lusive as  Ordens  R e ­

ligiosas,  formam o corpo cuja 
cabeça é o Papa.  Etn vi rtude 
desta organização perfeit íssima, 
n en h u m  meinbro póde tomar  
resolução par t icular  no que res­
peita os bens  da Communidade.  
A hierarchia  o rde nada que em 
todas  as  naçÕé9da ter ra existe, 
em cada logar representa  in te­
g ra lm en te  a Egreja ; mas  seus 
m em bro s  são prohibidos  de 
t ra tar ,  sem autor í zaçao legal, 
não só com par t iculares  como 
com os governos,  sobre  a s sum - 
ptos  que os re lacionem com oe 
in teresse da Egreja À popula­
ção ca tholica etn todas  as  n a ­
ções é n u m e r o s í s s im a ; a quem,  
pois,  se deverão 09 governos  
dirigir  para regular os as9um- 
ptos referentes aos  c idadãos  
catbol icos,  s inão ao P a p a ?

Esse critério é o a que obe». 
decem as nações civilizadas, 
m es m o  as não  otficialmente 
religiosas, a lgum as  nem mesmo 
catholicas,  mas  que man tem  
relações d iplomát icas  com a 
San ta  Sé. Os Est ados  Unidos,  
a Allemantía,  a Russia,  a abys -  
sinia,  a T urqui a  e out ras  nações,  
não são catholicas e no ent anto  
têm rep re sen tan te s  d ip lomát i ­
cos ju n to  ao Papa,  como temos 
uós  —porque nesses  paizes exis­
te g rande  numero  de ca thoticos.  
Então,  como será quan to  ao 
Brasil ,  de que  a quas i  t o t a b - 
dade da população é cathol ica?

Fel izmente,  á frente da nossa  
cbancel tar ia esta um es t adis ta  
como o sr. Barão do Rio B r a n ­
co, que sabe rá  co r r ig i r a  tempo 
e com etficacia os des a rr asoa -  
mentos  de cer tos  deputados . . .  
prec ipi tados  e levianos.

Os ant icler icaes  e rnaçons 
têm dado p rovas  de per tencer  
a ’ a t i ib u  dos apachev. Na Ba­
ti ia e exemo.  sr; Arcebispo foi 
desacatado na  egreja por g r u ­
pos de rapazes  a d e s t r ad o s  nas  
lojas.’., in sul tando  t am b em  as 
s en h o r a s  que  se ac havam  no 
templo.

Em  S. Luiz do M aranhão  os 
m açons  ves t i ram as  insígnias 
110 en te r ro  ca thol ica do ar.  Tac- 

oíüü Lopes,  e qu an d o  0 er. 
ispo de B ethsaida  es tava  fa­

zendo a encomm endaçãü  T e n ­
do protes tado  o s í . bispo co n ­
tra aquel la villania,  os polidos 
e civil tsados maçons  i n s u l t a ­
ram e ape dre j ar am  a s. excia. 
O pres idente  do Es tad o  que 
se achava presente deu ordens  
para respei tar  a pessoa e as 
d i sposições  do si.  bispo.

A s o m b ra  da E g re ja
O  ju i  isconsu lto  p ro te s tan te  Dr. 

B un re t t ,  c o n v e r te u -se  ao c a tho l i-  
c ismo, dep o is  de longas  e ser ias  
ref iexõe3, e justifica esse seu  p r o ­
ceder  com as seg u in te  consideraçOes: 
« P ara  l im p ar  e co n ce r ta r  um a casa, 
não  é  p reciso  qu e  seja in te iram en te  
dem olida . O ra ,  os re fo rm ado res  não  
fiz-eram o u tr a  cousa , afim de acabar ,  
ua E g re ja ,  com  c e r to s  ab u so s  s u p -  
p ostos  on reaes,  mas, em  lo d o  caso, 
n ão  e s se n c iae s* .— Vou lavar- te  o 
ro9to, d isse  o a lg o z  e — cortou-lhe  
a cabeça !

O u t ro  p o n lo  d e  vist3, havia  m u i­
to, occupava  lhe o  e sp i r i to  : N ão  
sab ia  um só caso  d e  um catholico  
que , ;.o le i to  d e  m o r te ,  t ivesse m u ­
d a d o  de re l ig ião ,  e m q u an to  v ira  
c en tensâ  de p ro te s tan te s  v o l ta r  ao  
seio da  E g re ja -M ã e ,  a o  catholic ism o. 
sen d o  m esm o in n u m e ra s  as  c o n ­
versões sem elhan tes ,  d e  pessoas da 
a r is to c rac ia ,  o ra  d e  pessoas  do  povo. 
A du q u eza  d e  K e n t ,  mãe d a  falle- 
c ida  ra inha  V ic to r ia  da In g la te r ra ,  
não  quiz  m o r re r  p ro te s tan te ,  fez-se  
ca tholica ,  pouco  an te s  da  m o r te  E. 
c o m o  ella, m uitíss im os fizeram e 
fazem a m esm a cousa .  e o m otivo  
c e r ia m e n te  não lhes é gosa : d e m a i s  
l iberdade ,  mas v iver  m ais  tranquiJ- 
los e m o r re r  mais  soc eg ad o s  e 
consolados.
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A F E D E K A Ç A O

D iz em , q u e  o  h o i m n  na hora  da  
m o r t e ,  con hece  as  v e rd a d e s  e te rnas  
com  m a io r  c iarezas,  que , á  luz da  
v e la  rao r tu a r ia ,  o lha  d e  o u tr a  fórma 
as  cousas m undanas .  E '  es te  um  p o n ­
to  capaz  de  lazer ref leclir  se r iam e n te  
o  ch r i s tão  que , infiel e  descon ten te  
com  sua  m ãe ,  a  E g re ja  catholica, 
ab ra ç o u  ou tra  re l ig ião  ta lvez mais 
co m m od a ,  ma s Cacil a segu ir .  Na 
u l t im a  hora  da  v ida, Os respe i tos  
e  m ot ivos  h u m an o s  já  n ão  têm 
influencia ; um unico desejo  é q ue  
o ccupa  o  m o r ib u n d o  : de  sa lvar  se 
com o  m em b ro  d a  ve rd ad e i ra  E g re ja  
d e  C h r is to .  A s a lm as  m ais  notáveis 
s e m p re  têm vo ltado  ao  catholic ism o. 
M ui poucas se rão  as  qu e  se de ixaram  
im pell i r  a is to  p o r  o u t r o s  motivos 
q u e  nào  fosse im pulso  d o  co ração ,  
o  cu m p r im e n to  de  um d e v e r  im p e ­
rioso , e  a  convicção d e  q u e  só, na 
E g r e ja  rom an a  sc encon tra  a v e r ­
d ade .

E ,  pelo  con tia r io ,  se  um  catholico 
se  to rn a  p ro te s ta n te ,  como não  se 
m o s t r a  ancioso d e  reconciliar  se  com 
a m ãe  d e sp rezad a ,  logo  ao  p r im e iro  
ann un c io  da m o r te  ! N ao  ser ia  a 
m e lh o r  p ro v a  d e  que  as intenções 
nao  lhe foram p u ia s  ? S e  o  vis inho 
p ro te s ta n te  q u izer  as fruetas c a rc o ­
m id a s  e m eio  p o d re s  q u e  caem  da 
a rv o r e  ca tholica p a ra  seu te r reno ,  
q u e  as tom e, sem inveja da  nossa 
p a r t e  d e  aequis ição  tão  preciosa : 
ap en as  lam en tam os  e sen t im o s  a 
t r i s te  s o r te ,  em b o ra  vo lun ta r ia ,  dos 
i rm ão s  apósta tas .

D iz  o  professor  K ern  em G cet-  
t in gen ,  já  fallecido E n t r e  os p r o ­
te s tan te s ,  d e sd e  o princ ip io ,  tem -se  
d ec la rad o  a favor d o s  ca tholicos os 
d o ta d o s  d e  intell igencia  e nobreza  
d e c o r a ç ã o ,  lo g o  q u e  lhes conheciam  
o  c a ra c te r  é nào  tinham  in teresses  
pa r t ic u la re s  que  lhes p roh ib issem  
essa  m u d an ç a  d e  op in iào . D e  o u t ro  
lad o ,  p o re m , tem  s ido  os  hom ens  
m ais  escassos de e n te n d im e n to  ou 
m en o s  n o b re s  d e  co raçào ,  os fana 
ticos o b sc u ra n t is ta s  qu e  se  to rn am  
p ro te s ta n te s ,  e fu r iosos se  desafo­
g a m  em  p a lav ras  co n tra  os c a th o -  
íicos.—

Seja  nos p e rm it t id o  accrescen ta r  
aq u i  as  pa lav ras  da  ce leb re  escrip- 
to ra  co n v e r t id a ,  condessa  Id a  de  
H a h n - H a h n  «Felizes vós o u tro s ,  

. e sc rev e  ella, q u e  nasces tes  so b  os 
au9picios da  E g re ja  ca tholica  o, d e s ­
d e  o  berço ,  t ivestes  a mais in tim a 
com m u n icação  com ella, p o r  meio 
d o s  sac ram en tos ,  n u t r in d o  vos com 
a  * sua  subs tanc ia .  Fe lizes  qu e ,  em 
d evo ção  a m orosa ,  vos  cr iastes  nos 
d e g ra u s  d e  seus  a lta res  e nunca 
ab a n d o n a s te s  o sa n tu a r io  ou, se o 
fizestes, logo  to rnas t^ s  a acha i-o .  
M as feliz tam b em  eu q u e  recebi, 
n u m  só  m om ento ,  q u a n d o  vos outro.» 
te n d e s  des f ru e ta d o  a v ida  in te ira ,  
c o  recebi em  plena consciência  da  
g ra n d e z a  d o  beneficio — d ev e  ser 
o  sen t im en to  que  exper im en t í  ria a 
m e n d ig a  ao  to rn a r  se  ra in h a» .—

Q u em  lê estas  palav ras  d a  nobre  
au c to ra ,  nào  d e ix a rá  de  c o n g r a t u -  
la r - s e  de  p o d e r  v iver  e m o r re r  a 
so m b ra  da E g re ja  catholica.

C O M  D E U S  N Ã O  S E  B R I N C A

N’um a freguezia da diocese 
d e  Soi s sons  havia em 1885 um 
livre pensador,  cujo odio vio 
ten to  á religião o levava u 
proferi r horr íveis  b lasphemias  
cont ra  a religião. Cos tumava 
dizer :

«Não creio em Deus,  nem no 
d i a b o ;  apezar  disto,  tudo cor 
re-mo bein».

Gosava,  com ^ffeito, de meios 
de  for tuna.

To do s  os a unos,  com e s c a n ­
dalosa publ icidade,  jan tava ,  na 
Sexta-fei ra Santa» carne  em 
compãuhia  de mui tos  amigos.

Em dS8í>, chegou a o e x ta -  
Fei ra d a - Pa ix ão ,  mas  á noite, 
nr» h o ra  em que devia con-  
s u m m a r  o sacrilégio foi subi-  
t a m e j i t eaco m m ett id o  dum a  pa- 
ra lys ia  da garganta ,  morrendo  
m o m e n to s  dopois.

Não faltará quem  diga «ca­
sualidade*,  ma9 mui tos  ha ve ­
rá  que  di rão  : «Com Deus  não 
se brinca».

A Voz do Christâo, de agosto 
de 1880, j á  referira es te suel to  
con tra  a teimosia de a lguns  
que enxergam na rnaçonar ia 
u m a  iust i tuição inot fensiva e.. 
a té  bemfdzeja.

Um tnaçon de a lto gráu,  sr. 
Ricardo,  escreve o que  relata 
o Avisador, n. *201. ü  ex-grão 
m est re  subdivide os mações  
em  t res  grupos  «o dos  per ju- 
los,  egoísta e mesquinhos»; o 
d09 vadios, en e rg um e-nos  e

charlatàes» : o «dos cândidos  e 
innocentes».  Emfim ha os en ­
ganados  e os enganadores-— 
Quem nào os conhece,  que  os 
compre.  Aviso ao s  ca tholicos  
bes ta lhões  que  a inda  enfei tam 
se de aventaes,  t r o lh as  e o u ­
t ras troças.

O s m açons d a  Bélgica  qú e re m  
p o r  todos  os meios im p ed ir  que  o 
E s ta d o  e as C a m a ra s  M unic ipaes 
p ag u e m  as d esp ezas  de  edu caçao  
aos filhos d e  catho l icos .  E s te  facto 
p rova  m ais  um a vez o sec ta r ism o  
d iabolico  d a  viuva c m o s tra  que  
suas a l t isonan tes  dec la rações  em 
prol da cu l tu ra  in te llec tual não  p a s ­
sam  d u m a  g ro s sa  m entira .

I—  • • » % w - ----

H ero ísm o e.... villeza
No dia 28 de Agosto deste 

an u o  de 1911, succedeu ein 
Par is  uma desgraça  ex t ranha .  
Um bonde cheio tle v iajantes  
precipi tou-se  no rio Seua.

Dois do9 hom ens  precipita­
dos, o propr io  condu e tò r  do 
bonde e um padre,  o P. Richard,  
conseguiram desprender  se do 
vehiculo subm eigido  e subi r  á 
superfície das  aguas ,  meio afo­
gados  e mai s  a t er ror izados  pelo 
per igo imprevis to  e horr ível a 
que ac abam  dc escapar .  E* es 
cusado  dizer que,  nes tas  c o n ­
dições,  não  t inham vontade  ue 
voltar  a  ver o que  se passava 
no fundo do rio:  por tan to  o 
cond uc lo r  nadou  immedia ta-  
mente  para a margem.  0  sacer ­
dote, porem,  pondo a salvação 
alheia quas i  ac ima da própria,  
tomou a lento  a lguns  in s tantes  
e desapp areceu deb aix o das  
ondas .

Quando  surgiu  do abysmo 
trazia consigo o u t r a  pessoa que 
levou á margem : e assim,  em 
successivos t ra jectos  e ou t ro s  
t an tos  mergulhos ,  salvou 2 , *>, 
4, 5, 0. 7... pessoas,  a té  o m o ­
men to  em que exhaus to  de 
forças e desm ai and o pelo ca n ­
saço •  pelas com moções  foi 
levaoo a té  a visinha phar maci a  
pelos populares  espan ta dos  de 
t anto  heroísmo:

Emtre tan to ,  accorreram os 
màis l u b e i s  nada dores  das  vi* 
s inhanças  que  t i ra ra m  do rio 
a inda  5 ou t ra s  pessoas  vivas e 
14 mortas.

Os jo r n a e s  de Paris,  a té  09 
mais  ant icler icaes,  elogiaram 
ad m irad o s  o heroico  Padre .  
Dois jo rnae s ,  porém,  a conhe­
cida Lanterne e L ' H um anité, 
folha do social is ta Jaurés ,  ti­
veram o des caramento  de des 
f igurar um facto a l t es t ado  por 
cen ten as  de t e s t em u n h as  vi- 
suaes , pre tendendo que o P. 
Richard,  tendo se refugiado no 
alto do bonde,  l imi tou-se a 
a judar  o u t r a s  pessoas  a subi r  
no mesmo lugar d an d o - lh e  a 
mão.

Sem pre  o mesmo o methodo  
dos  anticler icaes  ! Ellcs negam 
a caridade,  des in teresse  a  no 
breza do clero.

Desmen tem nos factos,  tão 
evidentes q u an to  subl imes  ? Ne­
gam nos por dem o n s t r ad o s  que 
sejam.

ü  mesmo procedimento  ap -  
plicam ao s  mi lagres ,  declarados  
impossíveis.  Se, ap eza r  dÍ9so, 
milagres  con t inuam  a dar  se ou 
em Lourdes,  ou nou tra  pa r te  ; 
negam sem pes tanejar  os  factos 
mais innegaveis.  E blasonam- 
«e de amigos da  verdade !

De um jo rn a l  velho, o Fetit 
Rouennats co lhemos este caso 
in teresante ,  occorrido no n au ­
frágio do Viciaria , ha uns  vinte 
e poucos  annos .

«A bordo do navio,  no mo­
men to  mais  critico, acha ra m -se  
ao lado um do out ro  um Padre  
cathol ico c um pas tor  p rot es­
tante.

«O primeiro resava orações ;  
o segundo, a braços com um 
lóueo terror,  precipitou-se a 
seus pés e pediu-lhe... a  absol ­
vição.

«E’ bem ra ro  que as circums- 
t ãncias lugubres  não ap resen ­
tem um lado comico».

— No Bourgogne qua t ro  do­
minicanos  re cusa ra m  os botes  
de salvação e ficaram absolven­
do os  passagei ros ,  até a nora  
de morrer.

— No Sirio  o bispo de São 
Paulo,  don José  de Camargo  
Barro*,  ent regou sua. boia a um

pobre aftlicto e perece, conso­
lando e perdoando aos  uaufra- 
gos.

— No Smet de M aycr, n&vío- 
escola belga, o capel lão,  padre  
Cuyper,  não q u e r  fugir e des- 
apparece  qu an d o  o paque te  
subm erge - se.

São ues ta  t em p er a  os sace r­
dotes ,  a q uem  de infames a l ­
cu n h a m  o Amilcar e ou t ro s  
beocios.

N u m  convento
H a p o uco  tem po  o  P re s id e n te  da  

R ep u b l ica  N o r te  a m e r i c a n a  T a f t  
v is i tou  a ce leb re  ab b a d ia  d e  Ge- 
thsem an i ,  no E s ta d o  d e  K e n tu c k y

O s monjes  offereceram  lhe um 
b an q u e te  , o P re s id e n te  p ronun c iou  
ao  te rm in a r  o  seg u in te  b r ind e  :

« E ’ im possível a s s is t i r  a uma 
reun iào  çomo esta ,  s em  sen tir-se  
com m o v ido  e e m o c io n a d o  no  mais 
in t im o  da  a lm a. A o  e n c o n t r a r m e  
hoje  aqui r o d e a d o  p o r  aquelles  qu e  
tu d o  ab an d o n a ram  p a ra  se g u i r  as 
p e ’g a d a s  d e  C h r i s to  p o b re ,  s in to  
m ais  e m ais  o  n ada  d as  g ra n d e z a s  
h um an as  e esp e ro  que  o  exem plo  
qu e  nes te s  in s tan tes  te n h o  d e a n te  
d e  m eu s  olhos, rae an im e a fazer 
m a io res  sacrifícios pelo bem  do  povo.

A ind a  qu e  nào  pe r ten ça  á vossa 
eg re ja ,  em  h o n ra  d a  v e rd a d e  d ev o  
confessar  qu e  a  m inha  visita  a este 
m os te i ro  acaba de  a b r i r m e  os olhos. 
S im ,é  v e rd a d e  q u e  os monjes,  os 
re l ig iosos ab raçam  um a v id a  de  
sacrifícios e  d e  traba lho s ,  nào  só 
p a r a  s e rv i r  a D e u s  com  m ais  per* 
feicào, m as  tam b em  p a ra  f a z e r n o s  
lem b ra r  a tedo s  a h u m i ld a d e  e a b ­
negação  d e  N o sso  S e n h o r  Jesus  
C h r is to .

Q u e  cad a  um d e  nós, pois. t i r e  
des ta  v is ita  um  d e se jo  m ais  efiícaz 
e v e rd a d e i ro  de  s e r v i r  m e lh o r  a 
D eus  e d e  ser m ais  util aos seus 
sem elhantes . . .

O h  ! meus am igo s  ! P e rm it t i  qu e  
vos d ig a ,  a m inha  alm a n es te  mo* 
m e n to  exulta  de a legr ia .  S im ,  a g o ra  
ad q u ir i  a convicção  p ro fu n d a  da  
sub l im id ade ,  d c  d e sp re n d im e n to  e 
da so l id a r ied ad e  q u e  re ina  nesta  
casa.

E  desejo d e  co ração  que  todas  
aS familias d e  K e n tu c k y  se  unam 
nos sen t im en to s  d e  a m o r  rec io roco  
e d e  v e rd a d e i ra  a b n eg açã o  se m e - 
lhan te  aos qu e  nós to d o s  acab am o s  
d e  ad m iaa r  nesta  casa».

  —

A C a r id a d e  Y ti iana
Feliz é o povo onde,  com o 

a m o r  de Deus,  re ina a  caridade 
chr is l ã  etn todo o seu explendor /  
e sob as  d iversas  formas  em  
que cos tuma manifestar-se.

E mis ter  é confessar que  a 
cidade de Ytú se av a n ta ja  a 
m ui ta s  Outras c idades  não só 
na piedade e esmero do culto 
catholico,  senão t am bem  nos 
sen t imen tos  de ca r idade e a b ­
negação christá,  elevada a té  ao 
heroísmo.

Assim vemos, por exemplo,  
de um lado a S a n ta  Casa  de 
Misericórdia,  a a t e s t a r  os s a ­
crifícios de toda a sorte,  que 
dia e noite alrnas s an ta s  e ge­
nerosas  d ispensam  ao allivio 
dos  n.ales corporaes  do seu 
p roximo;  e do out ro ,  vemos o 
Hospi tal  dos  lazaros ou morfe- 
ticos, ou le empregou seus  bens 
e, o que  mui to mais,  os dias 
da sua  vida um Sacerdo te  Ytu- 
ano,exemplo bem raro no m u n ­
do, á  s imilhança do IVDamião  
que deu brado por todo elle.

E, vindo mais ao nosso pro- 
posito,  de mais recente dat a  é 
o u t ra  ins t i tu ição de caridade,  
a Associação da Sagrada F a m /  
lias, das  S en h o tas  de Ytú, que 
consagram boa par te  dos  seus 
cuidados  em prepa ra r  e vestir 
c r ianças  para,  com maior  decen 
cia e lustre,  se ap resen tar em a" 
Pi imeira  C o tum un hã o  e com - 
m u n h ão  mensal  e para  favore- 
eer en t re  o povo a ca techese 
dos  meninos.

O domingo proximo será uma 
das  occasiões e:n que  se pode ­
rão ver e adm ira r  os fruetos  
da  Car idade e dedicação chris- 
tã des tas  Senho ra s .  São ao  todo 
364 peças de roupa preparadas  
para a Pr imeira  C o m m u n h ã o  
no Bom Jesus ,  que estes dias  
vimos expostos  em duas  ele­
gan tes  salas  no palacete da  Sra.  
D. Carol iua  Prado.

Revelam estes t raba lhos  ele­
gância e bom gosto nas  formas,  
no9 estofos e combinação das  
cote* dos  enxovaes  p a ra  as

meninas  e fatos dos  rapazes.  
A par da  s impl icidade terá o 
publico observado naquella ex ­
posição o e sm ero  e artificiosa 
d isposição i r reprehensivel .

Não pode deixa r  de s e n t i r s e  
um prazer  g ran d e  era ver mais 
e9ta Obra  de Car idade ua ci- 
d a d e d e Y l ú ,  fundada e fomen­
tada por a lmas  generosas ,  ou 
com donat ivos  e protecção,  ou 
com t raba lho a s s id u o  d u ran te  
toda  a roda  do anuo-

Singu la r  e s an to  modo o des ­
tas  Senhora s  em em pregar  os 
mom en tos  que  teera livres, que  
con tra s ta  com o de t an t a s  o u ­
t ra» que os malü ara ta iu  em 
ocíos idadcs «d iv e r t im en to s  es- 
t e re is ,que  não enchem a alma 
de verdadeiros  gozos nem sat is ­
fazem um a consciência recta !

P a ra b én s  sejdiD,pois,á Cidade 
de Ytú em geral ,  por  mais  este 
exemplo dc p iedade c h r i s t ã ;  e 
em par t icular  a S ra .  D. C a r o ­
l iua P rado e suas  cooperadoras  
q ue  não se po up am  a fadigas 
e cuidado por o br* tão  a l t a ­
mente  sympalhica .

M.

A  M Ã O  D l *  D E U S

Os jornaes  am er icanos  refe­
r i ram,  an n o s  a traz ,  a  morte  
d um at heu  de L ou isv i l l ê . John  
Brown,  medico ins t ru ído e an- 
t iclerical descarado,  tal qual  o 
Amilcar  das  Duzias.

Num salão,  j u lg a n d o  ch eg a ­
do o m om en to  de fazer br i lhar  
seu talento,  negou cora a vio­
lência do odio a d iv in d ad e  de 
J. C., escarneceu das  coisas  
s an ta s  e sol tou as  mai s  des 
t er apeiadas  b la sph em ias  q u e  
se possam imaginar.

E ’ que  es tes  sabios reduzem 
sua  scieucia a u m a  ser ie de 
impropér ios  e insul tos  p ap a -  
gai escameute  decorados  e que 
d esem buxam  boça lmente  n u m a  
e n xur ra da  de palaviões  semi- 
barbaros .

0  a t h eu  não pôde saborear  
os  etfeitos do seu discurso,  
porque no ac to de o t e rm in a r  
levanta se, agita ex t r a o r d i n a ­
r iamente  os braços e cabe  iner­
t e —Estava morto.

Deus  acaba de lhe responder .

C o u v e r t e u s e  á E g re ja  Catholi* 
ca o sec re ta r io  da  leg a ç ão  ru s sa  
em  R o m a ,  q u e  a b a n d o n o u  a c a r ­
re ira  d ip lo m a t ic i ,  e n t r a n d o  p a ra  a 
C om pan h ia  de  J e s u s .

S ã o  a s  O r J e a s  R e l i j i o s a s
i n s t i t u i ç õ e s  a n t i q u a d a s  ?

M uitos  d o s  q u e  o d e iam  e p e r s e ­
g u e m  as O r d e n s  re l ig iosas ,  d izem 
lazel o p o rq u e  as O rd e n s  são  in?- 
t i tu ições  a n t iq u ad as ,  m ed ievaes ,  
im p ró p r ia s  para  nosso  seculo.

O  p ro p r io  h ab i to  re l ig ioso  parece- 
lhes um con tra sen so  m a io r  d o  qu e  
se  a lgu em  a p p a rece s se  envo lto  em 
g ro s sa  capa  nos r ig o re s  d o  ve rão .  
A inda m ais  lhes  pa rece  a b su rd o  o 
theo r  d e  v ida  dos  re l ig iosos  : po is  
os re l ig iosos não  freq üen tam  bail es 
nem  th e a t ro s ,  renunc iam  as  r iq u e ­
zas, o b r ig a m -s e  a g u a r d a r  cas t idade  
e  o b ed ece r  aos sup e r io re s  e vivem 
e n c e r rad o s  em c laus tros .  E  a p h a n -  
tas ia  a p re s e n ta - lh e s  cellas e scu ra s  
e  h ú m id as ,  c o r r e d o re s  es t re i tos ,  
p a red es  e n n e g re c id a s  e e n tre  ellas 
as f iguras  macilentas  d o s  re l ig iosos  
a  a r r a s ta r  um a v ida  t r is to n h a  e 
melanchoÜca.

D ire m o s  a is to  q u e  a n te s  d e  tudo  
é  falsissimo es te  concei to  d e  c laus­
t ro  e d e  v ida  claustra l.  D em ais  os 
q u e  en tram  em  um a O rd e m  religiosa, 
fazem -n o  l iv rem ente ,  p o r  p ró p r ia  
v on tad e  e d epo is  qt^e já  e n t r a ra m  
tem a inda  um  ou  a lgu ns  annos  de  
p ro v a  an tes  d e  to m are m  o  re spec ­
t ivo  com p rom isso .  N ão  p o dem , p o r ­
tan to ,  as  O rd e n s  re l ig iosas  se r  in­
com pa t ív e is  com o  nosso  seculo  
qu e  é um seculo  de  l ib e rd a d e  e 
qu e  reclama p a ra  cada  um  a l ib e r­
d a d e  d c  v iver  com o  m u i to  bem  lhe 
parecer .

Ju lg a m o s  a té  qu e  p a ra  nosso  s e ­
culo  a  exis tencia  d a s  O rd e n s  re l ig io ­
sas  é  mais util c  tem p es t iv a  que  
p a ra  q u a lq u e r  o u t r a  epocha  : pois 
é  p rec iso  q u e  ao  a lluv ião  d e  tra jes  
im m o d e s to s  fd e co tad os ,  e n tra v a d o s  
e tc .)  se  o p p o n h a  a m o dés t ia  e a u s *  
l e r id a d e  d o  h ab ito  r e l i o g i o s o ; é 
p rec iso  que  so b re  as  on d as  d o  ma- 
te r ia l ism o qu e  cob rem  a te r ra  d iv i ­
d id a s  em  caça ás  r iquezas  e a m o r  
ao  gozo  sensual,  se  eleve, qual 
es tre lla  fu lgu ran te ,  a a b n eg aç ão  do  
R elig ioso  e seu d e sp ren d im e n to  
d a s  cousas  te r ren as ,  p ro v a  frÍ9ante 

I de sua fé na v ida fu tura .

N ã o  são  a n t iq u a d a s  as O rd e n s  
re l ig iosas ,  p o rq u e  são  d a  m aior  
ac tu a l idad e  as o b ra s  a q u e  se  d e d i ­
cam  e  q u e  -são p r in c ip a lm e n te  a 
o ração ,  a p ro p a g a n d a  da  R elig ião  
as o b r a s  d e  c a r id a d e .  S ó m e n te  o 
a th e u  p o d e rá  c h a m a r  cousas  o b so  • 
le tas a o ração  e p ré g a ç â o  d a s  v e r ­
d a d e s  re lig iosas .  E  qu an to s  m ilhares  
d e  c r ian ças  rece b e m  d o s  R elig iosos  
a in s trucção ,  q u a n to s  m ilhares  d c  
d o en tes  são  p o re l l e s  t r a ta d o s ,  q u a n  
tos  m ilhares  d e  p o b re s ,  velhos, invali '  
dos são  p o r  elles so cco r r id os  ? S t r ã o  
e s ta s  o b ra s  d e  c a r id a d e  c ou sas  a n ­
t iqu adas  ?

A ind a  o  an n o  c o r r e n te  a t te s ta  o 
co n tra r io .  A n n o  d e  p e r ig o sa s  e p i ­
d em ias  q u e  g ra s s a m  r.a F ra n ç a ,  na 
I ta lia ,  na  T u rq u ia ,  v iu  e l le  d e b a n ­
d a r  os  e n fe rm e iro s  le igos, to m a d o s  
d e  pan ico , e  viu os  R elig iosos  e x ­
p o re m  sua  v ida no  se rv iço  d o s  
enfe rm os.  C om o  foram  d e  ac tu a l i ­
d a d e  p a lp i ta n te  as O rd e n s  re l ig iosas  
cm taes  c ircum stanc ias .

E m fim  se  as  O r d e n s  relig iosas  
fo rem  a n t iq u a d a s ,  se r á  a n t iq u a d a  
tam bem  a d o t r in a  d e  C h r is to ,  po is  
o u t r a  cousa  não  são  ellas, se não  a 
rea lisação p ra t ica  d o s  conse lhos  d e  
C h r is to ,  daque lle  th e o r  d e  v ida  que  
C h r is to  não  q u iz  im p ô r  so b  p rece i to ,  
m as  q u e  elle aconse lhou  co m o  mais 
perfeito . S e  forem an t iq u a d a s  as 
O r d e n s  re lig iosas ,  é  an t iq u a d a  t a m ­
b ém  a E g re ja  catholica q u e  as  a p ro v a  
e  r e c o m m e n d a  e q u e  as  c on s ide ra  
p a r te  in te g ra n te  d e  seu  co rp o  mys- 
tico, d e  su a  cons t i tu ição  receb id a  
p o r  C hris to .

C h e g ám o s ,  p o r ta n to ,  n ov am en te  
a  es ta  conc lusão  : Q u em  p e rse g u e  
as O rd e n s  re l ig io sas ,  p e r s e g u e  a 
E g re ja  ca th o l ica ,pe rseg ue  a R elig ião  
de C hr is to .  O s  q u e  p e rse g u em  as 
O rd e n s  e fingem re sp e i ta r  a  E gre ja ,  
são  h y p o cr i ta s  q u e  apen as  qu e re m  
Üludir o s  incautos.

J .  B.

S o c i a l i s t a  c obsceno
Os social i stas  raui s u a v e ­

mente  p ro puzera ra -s e  con qu is ­
t ar  a cidade de Pos t  Ci ty (T e ­
xas) i n t iunda udo -o  com um a 
porção de n ú m ero s  do jo rn a l  
socialista «Appeal to Reason» 
de Kansas .  Mas o tal jorna l  
es tava  repleto de obscenidades .

Ind ignados  os c idadãos  de 
Pos t -C i ty  fo rm ularam  o s eg u i n ­
te protesto :

«Considerando que um a g e n ­
te de «Appeal to Reason», pe­
riódico socialista,  d i s t r ib uiu  um 
papelucho pelos nossus lares 
de Post -Ci ty ,  e que o di to pe­
riódico con tem cousas  infames 
e obscenas  que  não se podem 
ler por n e n h u m a  farailia que 
se preze, e que  sendo o di to 
agente adm oes ta do  de que não 
lizesse ci rcular  publ icação,  tão  
obscena cont inuou d es t r i b u in -  
do*a apesar  dos  p rotes to?  e 
avisos.

Os infrascr ip tos  c idadãos  pe­
dem respei tosamente  á hono-  
ravel J u n t a  de Ju ra dos ,  afim 
de que tome as  medidas neces­
sárias,  para  impedir  a dist ri ­
buição destes  escriptos  obcenos,  
e l ibe r ta r  nossos lares de tal 
contagio.» Seguem as  fi rmas dos  
principaes da cidaue.

Oxalá  esse exemplo fosse 
imi tado cm nosso Brasil  ! a 
«Lanterna» logo se apagar ia ,  e 
a «Bdllaglia» ficaria lá no seu 
campo da  obscenidade e da po­
dr idão  a cha fu rd a r  en t re  os 
vormes seu pas to p r o p r i o !

Em Rev is ta
A magnifica cupola  da  E g re ja  

d e  S a n ta  S o p n ia ,  fam osíss im a  em 
to d o  o m u n d o ,  m a rav i lh a  in co m ­
p aráv e l  d e  a rc h i te c tu ra  e d e  a r t e ,  
es tá  p a ra  ced e r  a o  peso  d o s  seus  
dezesse is  séculos d e  ex is tencia .  O  
tem p o , a h u m id ad e ,  os  te r re m o to s ,  
os incênd ios ,  o s  b o m b a r d e a m e n ­
tos tem , uns  d ep o is  d e  o u t ro s ,  
c o n tr ib u íd o  p a ra  damnifical-a no 
no sex to  seculo d e  J u s t in o  J u s t i -  
niano.

T o d o  aquelle que  o lh a r  p a ra  o  
an t ig o  tem plo ,  acha-o  m udado ;g ran*  
d es  rachas  o fendem  d e  cim a á  
ba ixo  ; a parfe  o r i e n ta l—-esta p a r te  
j á  t inha  s ido  d e s t ru íd a  em  1558 
p o r  um te r re m o to  e dep o is  r e c o n s ­
tru íd a .  O  Im p e ra d o r  J o ã o  P a le o -  
lo g o  m u i to  p a ra  p re s e rv a r  o  te m ­
plo, e  em  época  mais recen te ,  em 
1847, o  S u l tã o  A bdu l M e d z id  e m -  
p re h e n d e u  o b ra s  d e  r e p a r a ç ã o  i m ­
p o r tan t í s s im a s ,  t o r n a d a s  n ecessá ­
r ias  pelos te r re m o to s  : e n c a r r e g o u  
o  a rch i te c to  italiano Fossa t i ,  o  qual 
fez um a o b ra  m ilagrosa .  D u r a n t f
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o  te r re m o to  d e  1893 a ctipola d e  
S a n ta  S o p h ia  soffreu no vo s  d a m -  
nos. U lt im am en te ,  is to  é , no  anno  
passado ,  o  G o v e rn o  O t to m a n o ,p re o ­
c u p a d o  com  a ru ina  do  tem plo ,  t i ­
nh a  p ro c u ra d o  o  a rch i te c to  i ta liano 
M a ran g o n i ,  qu e  e s tav a  re c o n s t ru in ­
d o  o  c a m p a u a r io  de  S . M arcos 
e ra  Veneza.

O  a rc h i te c to  M a ra n g o n i  so n d o u  
o  lu g a r  e  e s tu d o u  0 m eio  de  sa l­
v a r  o  a n t ig o  tem plo  : o p rojec to  
d o  a rch i te c to  M a ra n g o n i  a c a r r e ta ­
v a  um  p re v e n t iv o  d e  2 .50 0  0 0 0  li­
ras ,  e  o  G o v e rn o  O t to m a n o ,  c o n ­
s id e ra n d o  q u e  aquell .i  so m m a  era  
m u i to  g ra n d e ,  re g a te o u  com  M a ­
ra n g o n i ,  q u e  n ad a  mais qu iz  saber ,  
e  de ix ou  C o ns tan t inop la  desgos toso .

U m a co m m issâ o  especial foi fo r­
m a d a ,  com p os ta  d e  p e r i to s  ita lia­
nos ,  francezes e  tu rcos  : m as  a c r e ­
d i t a - s e  q u e  , pelo sys tem a 
tu rc o ,  a s  d iscussões  d em o ra m  m u i ­
to ,  e  q u e  nes te  pe r io d o  d e  rem po 
a m a ra v i lh a  a rch i tec ton ica  d e  San  
ta  S o p h ia  ab a te rá .

*  *
O  t r e m o r  d e  te r ra  q u e  se sen t iu  

a  p o u c o s  d ias  na  A llem anha, 
c au so u  indizivel panico  em  d iv e rsas  
reg iõ e s  daquelle  paiz.

N a  c id ad e  d e  S t u t t g a r t  a p o p u ­
lação  a la rm o u - s e  d e  tal m odo ,  qu e  
d o rm iu  ao  re len to ,  a té  r a ia r  o  sol.

N o  A u d i to r iu m  os a r t is ta s  fug i­
r a m  e sp a v o r id o s  p a ra  fóra d o  e d i ­
fício.

E m  M echsu gen ,  o  a n t ig o  caste llo  
q u e  é p ro p r ie d a d e  d a  familia im ­
peria l  foi fo r tem e n te  sacud ido ,  a p r e ­
s e n ta n d o  fendas m u i to  im portan tes .

E m  C o n s ta n c e  veiu  a b a ix o  a co ­
lossal e s ta tu a  « G erm an ia» ,  q u e  e x is ­
t ia  n o  co rre io .

Foi tam b e m  o te r rem o to  p a r t i ­
cu la rm en te  v io len to  no re ino  de 
W u r t e m b e r g  e em  F b in g e n ,  o n d e  
m ais  d e  500 pessoas p assa ram  a 
no ite  ao  r r  livre, em  to rn o  d e  f o ­
gu e ira s .

As* e s t ra d a s  d e  ferro  d o  d is tr ic to  
d e  F b in g e n  es tão  in te r ro m p id as .

*
*  *

O s  m éd icos  têm c o n se g u id o  e x a ­
m in a r  p o r  meio  de in s tru m e n to s  
lum inosos todos  os re c o n d i to s  do  
o rg a n ism o  h um ano .

O  e s to m a g o  p o r  sua  vez foi sub  
m e l t id o  á visão im m ed ia ta  p o r  meio 
d e  um ap p a re lh o  inv en tad o  p o r  dois 
m éd ico s  paris ienses.

D e n t ro  d e  um a so n d a  elastissima, 
in t ro d u z id a  no e s to m ag o  d o  pacien te  
faz .se  m o v e r  um tu b o  metallíco 
finíssimo, cuja p a r te  inferior é m u ­
n id a  d e  uma pequena lam p ada  e lé ­
c tr ica ,  com um jogo  d e  espelho  45 
g ráus .

E s te  tu b o  funcciona com o um 
v e rd a d e i ro  pe rescop io  fu b m a r in o  
com  luz reflectida. A  lam pada  elé­
c tr ica  iliumina as par tez  do  es tom ago  
q u e  o s  m édicos  p o d e rão  ex am in a r  
a seu  gosto .

*
*  *

O s  jo rn a e s  d e  Berlim informam 
q u e  as au c to r id a d e s  m ili tares  da 
A llem an ha  d ispõem , pa ra  o  anno  
v in d o u ro ,  d e  uma ve rb a  de 200 
mil m arcos  p a ra  a acquisição  de 
aerop lanos .

O  te r r i tó r io  allemão será  d iv id ido  
em  d is tr ic tos ,  cad a  um d o s  quaes 
se rá  d o ta d o  d e  um a esq u a d ra  aerea.

A c re d i ta  se qu e  cm  191 2. o  n u ­
m e r o  d e  ae rop lano s  militares pe r  
tencer.tes a A llem anha excederá  de 
230.

*
*  &

O  Aíollke, o m aior  navio de g u e r r a  
allemão, m ed e  136 m e tros  d e  c o m ­
p r im en to ,  desloca 2 3 0 0 0  toneladas, 
a  força é d e  50 .000  cavallos a v apo r  
e  a veloc idade  é d e  25 m iihas p o r  
horas .

*
*  *

Sabe*se a g o ra  o  preço  d a  g u e r r a  
russo* japoneza .

D a  p a r te  da  R u ss ia  foram em p e­
n h a d o s  1 .36 5 .000  hom ens ,  e  do 
J a p ã o  1.200.000.

D estes  e n t r a ra m  em bata lha
5 90 .0 0 0  russos  e 5 40 .000  ja p o n e z e s  
(e s ta t ís t ica  japoneza) .

C s  m o r to s  no cam p o  foram
313.000  russos  e 3 9 3 .0 00  japonezes .

A s  d espezas  d irec ta s  da g u e r r a
su b i ra m  na R uss ia  a 6 b ilhões de  
francos ,  e  p a ra  o J a p ã o  4 b ilhões 
«  meio.

T o ta l  705 mil m a rc o s ,  e 10 b i ­
lhões  e meio  d e  despeza .

*
*  *

N o  A lm anach  H aclie tte ,  para  1912 
lê se que  o  Brasil «nos ú lt im os 
v in te  ann os  v enceu  to d o s  os pa izes  
d o  m u n d o  nu p ro g r e s s ã o  d o  seu 
co m m c rc io  de  ex p o r tação .»

O  a u g m e n to  do  Brasil foi d e  251 
p o r  cen to  ; o d a  A rg e n t in a ,  d e  215 
p o r  c e n t o ;  o  d o  Japão, foi d e  212 
p o r  cen to  ; o  d o  C anadá ,  d e  179
p o r  cen to  ; o  d o  EgypCo, dc r6o
p o r  c e n t o ;  o d a  F ran ça  d e  52
p o r  cen to  ; o  dos  E s ta d o s  U nidos,

d e  14! p o r c e n t o  ; o  da In g la te r ra ,
d e  6 0  p o r  cen to  ; o  d o  México,
d e  67 p o r  cen to  ; o  da Suissa ,  de
80 p o r  cen to  ; o da  Italia, d e  103
p o r  cen to  ; o  d o s  P aizes  Baixos, de 
111 p o r  c e n t o ;  o  da Bélgica, de  
124 p o r  c e n t o ; o da  A llem anha, 
d e  124 p o r  cen io  ; o da  China , de 
129 p o r  cento.

•*

E m  um a r r a b a ld e  d e  v i e n n a  al 
g u n s  o p e rá r io s  e s tav am  c av an d o  um 
te r ren o  p a ra  ahi c o n s t ru í r e m  um 
novo  edifício, q u a n d o  d e sco b r i ram  
o esq u e le to  de  um animal p reh is -  
to r ico ,  d o  tam a n h o  d e  v in te  m etros.  
O  d ire c to r  do  m useu  de h is to r ia  n a ­
tu ra l  d isse  qu e  se t r a ta  de u m  ra-urio.

A té  ag o ra ,  em  to d o  o m u n d o ,  só 
I foram d e s c o b e r to s  t r e s  d e sses  ani 

maes g ig an te sco s  p reh is to r ico s ,  d o s  
quaes  um delles, è d e  p ro p r ie d a d e  
do  m useu  d e  h is to r ia  n a tu ra l  de  
Londres.

O  esque le to  està  m u i to  bem con 
se rv ad c ,  e  em c e r to s  p o n to s  n o ta m -  
se m assas  d e  carne  e g o i d u r a  pe- 
tr ificaqas.

F.' no táve l q ue  em V ienna  acham- 
se co n s tan tem en te  em b a ixo  da  te r ra  
re s to s  d e  anm ae s .

, * *  .
E m  1907 nào hav ia  em P o r to -  

R ico  u m a  só  b ib l io theca , ho je  tem 
2 3 3 .

Q u a n d o  os E s t a d o s  U n id o s  t o ­
m aram  posse  d a  ilha, não  hav ia  
alli cousa  a q u e  se  p ud esse  ch a ­
m ar  escola.

Actilalmer.te, o s  estabe lec im en tos  
eccolares  são f req ü e n tad o s  p o r  
12 1 :4 5 3  a lum nas ,  iato é, pela n o ­
na p a r te  dn  população.

O s  « h in d e rg a r te n »  c o m p ie h e n -  
d em  230  alumrios /  a s  escolas e le ­
m en ta res  p r im a r ia s  ex is ten tes  nas 
66  c id a d e s  da  ilha têem  39 907 ; 
esco las  ru r a e s  7 1 : 6 3 0 ;  e as  e sco­
las n o c tu rn as  8;é24, d o s  q uaes  a 
g r a n d e  m aioria  são  adultos .

Ha a inda  um a  escola especial 
d e  ag ro n o m ia  com  62 a lurnnos ; 
t re s  esco las  sup e r io re s ,  em S. João, 
Ponce  e M ayaques ,  com 9 70  a 
lunm os e uma u n iv e r s id a d e  em S. 
Jo ão ,  f req ü en tad a  p o r  300 estu 
dantes ,

F.sta u n iv e rs id ade  foi edificada 
em R io  P ed ra s ,  em  p leno cam p o ,  
a 1 1 k«lom etros d e  S. João .

C o m p re h e n d e  um a facu ldade d ’* 
g r ic u l tu ra ,  o u tr a  d  a r t e s  l ibe raes  e 
u m a  secção  d V ns in o  norm al p a ia  a 
p re p a ra ç ã o  d e  p ro fesso res  p r im a -  
ri< s, d o s  do is  sexos .

N as  a lde ias  o  ens ino  f a z s e  a i n ­
d a  em hespanho l ,  m as  na» c id ad e s  
a l ingua  a d o p ta d a  nas escolas ae 
ingleza.

O  t r n h í i l h o  s c i e n l i t t o o  d e  u a i  
lU ÍH M Ío n a r io  n a  A f r í o a  E q u a t o ­

r i a l
D iz  a  Depêefte Coloniale :
« E n t r e  os  p rêm io s  conced idos  

pelo j u r y  belga  na exp osição  de  
B ruxe llas  n o tam o s  o  g r a n d e  p re  
m io  co nced ido  ao  R ev .  Padfl» T r i l -  
le r  d o s  P ad re s  d e  S a n to  E sp ir i to ,  
p o r  todos  os seus  t r a b a lh o s  de  
e th n o g ra p h ia  nos pa ize s  do  C o n ­
go. O  t r a b a lh o  d o  R ev .  P a d re  
Tril les ,  q u e  foi bem  reco nh ec id o  
t  com pensado ,  foi lhe encom m en 
d a d o  peio S r .  C yril lo  Van O v e r -  
b e rg h ,  su b -sec re ta r io  d*  E s ta d o  d o  
M inistério  d as  Sciencias.

M o s tra r  a idéa do m in a n te  dos 
povos d o  C o n g o ,  era  a p re o c u p a ­
ção do  P a d re  Trilles .

E m  um a im m ensa  sala, t re s  p a ­
redes  e ram  occup adas  para  p rov a r  
com factos a rea l id ade  de  seu in 
ten to  . as scenas g rap h ic a s  r ep ro  
d u z idas  p o r  p h o to g rap h ia s ,  e ram 
m ais  d e  sessenta .  A rm a s  que tra 
z iam  sellos re l ig iosos  po r  marca, 
objec tus r i iuaes ,  e s ta tu a s  d e  feti- 
ches com  o seu  no m e  e suas  func» 
çõ ts .

A lg u m as  v it r ines  d ispo s ta s  no 
m eio  da  sala con tinham  objec tos 
de  collecções, c raneo s  e o u tr a s  cou- 
sas que  não  t in jt f tn  acfcado lu g a r  
nas  p a re d e s  e per ten c iam  egual 
m en te  ao  cu lto  d o s  an tepassad os  e 
d o s  esp íri tos .  Emfim, o  u lt im o lado 
d a  s u b  no re s e rv a d o  as ca r ta s ,  li­
vros, e sc r ip tu r a s  e o u tro s  es tud os  
sem elhan tes ,  m as  q ue ,  m eno s  co m ­
pletos 011 m enos  in te re ss a n te s  fo­
ram  postoo  d e  parte .

h o i  a esta  sy n th e se  in te re ssan te  
e n o táve l  qu e  o  j u r y  d a  exposição  
concedeu  o g ra n d e  p rem io  d e  e thn o '  
g r a p h ia  com m edalha d e  ouro .

Pu blicaçõ es
H* u s b e t n o s  a s  s e g u i n t e s  :

— Vosen de Peiropolis, e s ­
plendida e in t ere ssante  revista 
religiosa, «cientifica e l i terarib.

— 0  Albor, o i i i a  a n o s s a  ,11o 
d e s t a  m e s a  d e  t r a b a l h o  o  n u ­
m e r o  8  <i»?sta m a g n í f i c a  r e v i s t a  
i l l n s t r a d a  e  r e l i g i o s a  q u e  s e  
p u b l i c a  u ã e q e a l m e n t e  11a C a p i t a l  
Federa l .

F x a & i e s  t f u a e *
0  sr. Auguâto  Ferraz  de S a m ­

paio, prefeito municipal,  «deter­
minou que os exames  t tnaes 
das  escoi&s isoladas  des te  :nu- 
cipio, t ivessem seu inicio no 
dia l .o de  Dezembro vindouro 
t endo nomeado para  presidil- 
09 uma commissâo composta  
dos senhores  Francél l ino  C in ­
tra,  José  Augusto  da Silva e 
F rancisco Nardy Filho.

O9 exames fmaes  devem ob- 
decer a seguinte  ordem :

Dia l — CJ  a escola do sexo 
mascul ino e escola do sexo 
feminino da Vi li a Nova a cargo 
dos  professores  Car los  Grellet 
J u n io r  e exma.  sra.  d. Avia 
Maria Lobo.

Dia 2 — Escolas  do sexo mas* 
cul ino e inixta,  do bai r ro  doa 
Olhos  d 'Agua e munic ipal  do 
bai rro  do Varejão, regidas  re 9 
pec t ivamen te  pelos professores 
E m i l io d e  Olivei ra Rosa,  exma. 
sra.  d. Carmella Maria L a m a  
Vitta e José  Custodio  Soares .

Dia 4 — Escola prí l iminar  
noct u rn a  e escola munic ipal  do 
bai r ro  do Matadouro,  a cargo 
des  professores  Mario Macedo 
e João Ped ro  Corrêa.

Dia 5 — Escola municipal  do 
bair ro P i r ahyA c im a .

Dia 6 — Escola inunicipai  do 
bai rro P i r a h y A b a ix o .

Dia 7 — Escola municipal  do 
bai rro do Gramado.

H o s p e d e s  e  v i a j a n t e *
Está  na capital,  onde foi t o ­

mar  pai te  no ic t i ro  espi r i tua l  
do clero, o rev mo. vigário da 
párochia padre  Eliziario de C a ­
margo fíar ros

— Para S e r i a  Azul, onde r e ­
side, seguiu n exma. sra. d.An 11a 
de Toledo Mavrink,  espoea  do 
h:- Mario Mayrink,  propr ie tár io  
da pha rmaci a  d ’aqueJla locali­
dade

— De Itapet ini iiga,  onde com 
br i lhan t i smo fi equeutu  as  aulas  
da Escola Nornai regressou a 
senhor i ta  R u t h  Amorim,  filha 
do si João Amorim,  e que  c o n ­
seguiu  o pr imeiro lugar em toda 
as  matér ias  do pr imeiro  anno 
do curso  normal .

—T e m  es tudo na cidade o dr. 
José  F rancisco de Paula  Novaes  
advogado na capital,  e q u e  aqui  
acha se a serviço de sua  prof is­
são.

\ a s c i r n e n t o
0  sr. Jus ino Borges  de C a r ­

valho,  propr ie tár io  do ‘ Saião 
Carva lho’4, tem a sua piole  au* 
gm en tada com o nasc imen to  de 
um rob us to  menino çpi* recebeu 
p  uorne de Moacyr.

A i i n l v c r s u r i o
Completou na terça-feira mais 

um anniversar io .  o sr. Nicolau 
Francisco,  negociante  e s t ab e l e ­
cido 110 largo da Matriz.

— Festejou na sexla feira u l ­
t ima o seu anniver sar io  o sr. 
Godofredo Carneiro,  

u ss(.i's |t ai íibens.

C o n e  Io  l o c a l  
Foi t ransfer ida  do  largo da 

Matiiz,  pa i a  a rua  Direita 2b, a 
agencia do correio local.

G ru po  Escolar
Já acha  se funccionundo a 

aula  de desenh o no g rupo es- 
colar Cesario Moita,  em vasta 
sala inobi liada confortavel raen- 
Lc para  esse fim, e mun ida  d u m  
bem organ isado  museu de mo- 
delageir ,  o rgan isado  pelo sr. 
Demetr io  Blackmani ,  professor  
de desenho do es tabe lec imento4 
museu esse que  é digno de a d ­
miração,  pelo bem acabad o da 
sua  fe itura e variedade, dos 
modelos,  em aves,  fruetas .  ani* 
maes,  objectos  usuaes  etc.

A n j i n h o
Foi s e p u l ta d o  no  C e m i f í r io  m u ­

nicipal no dia 20 d o  c o r r e n te  o  
innoceu te  T n eo d o lo .  d ilec to  filho 
d o  sr . E z e c h ia s  N a rd y ,  p ro f ,  da  
c o rp o raç ão  musical •Joào  Narciso»

S o b re  o  p e q u e n u  a ta ú d e  nota 
v a a e  d iv e r sa s  c o rô as  ofterec idas 
pelos aeus p a d r in h o s  e pessoas de  
sua  familia.

A o s  p ro g e n i to re s  as nossas c o n ­
dolências.

«Elixir de Nogueira» do pbur- 
maceut ico chimico S IL V E l f t à .  
Preaerva  se o rl reumatiemo que 
a taca  a velhice u sando-se  na 
mocidade o «Elixir de Noguei­
ra

l rauilqrHn-tes j a p o n e z e s
E m  m ead os  d e  A bril dev em  c h e ­

g a r  ao  p o r to  d e  S a n to s  cerca  15.00 
im m ig ra n te s  japonezes ,  r e m e t t id o s  
pela C o m p an h ia  O r ie n ta l  d e  E m i ­
g ração ,  em T  Lio, qu e  te m  con 
t r a c to  com o g o v e rn o  d e  S, Paulo 
para  a in t ro d u cçã o  d e  im m ig ran te a  
n ippons .

N es ta  leva de  1.500 im m ig ran te s ,  
5 0(0 são  o p e rá r io s ,  c re ad o s ,  etc. 
e  03 re s tan te s  95  o jo  s«o de p r o ­
fissão ag rico la .

O  R r a s i l  e m  T u r i m
A ra inha  M a rg a r id a  da  Italia , 

m ãe  do  ac tua l rei d a  Italia, v is itou , 
no  dia 14 do  c o r r e n te ,  a E x po s i  
Çâo In te rnac io na l  d e  T u r im ,  d e ­
m o ran d o -se  b a s ta n te  no  pav iih ão  
b ras i le i ro .

Sua  m a g e s ta d e  m anifestou g r a n ­
d e  in te resse  pe lo s  p rod ucco s  a g r í ­
colas, m ine raes  e in d u a t r i a e s  do 
Brasil  fe lic itando o  dr .  C osta  Sen- 
na qu e  a a c o m p a n h o u  na  v is ita , 
pelo  ad ia n ta d o  p ro g re s so  do  nosso 
paiz.

O *  v e r õ e s  m a i s  q u e n t e s
E m q u a n to  su am o s  a m ais  não 

p o d ç r  e e m q u an to  o th e r m o m e tro  
m arc a  35 g ráos ,  s e rv e  d e  a lg u m  
co n fo r to  r e c o r d a r - n o s  o u t r o s  v e ­
rõ e s  m ais  q u e n te s  qu e  o q u e  a t r a ­
vessam os.

N o  an n o  100c o ca lor seccou os 
r io s .e  03 peixes  sah iram  d o  m a r .E m  
1132  nãó  só  os r io s  dôseccaram , 
m as  tam b em  o te r r e n o  ra c h o u . to r  
nan d o  se tam b e m  d u ro  com o p e ­
d ra ,  e rie9te m esm o  an n o  o R he  
no ficou sem a g u a .  E m  1 30 3  sec 
cou  o  Sena, o  R he n o  e o  L o ire

E m  1705 tal foi o  c a lo r  em  
F ra n ç a  que  o p ov o  po d ia  Ji^re 
m en te  cos inhar  os o v o s  a o  so l .Em  
1779  Bolonha e ra  tão  suffo 
can te  qu e  m ui tas  pessoas  m o r r ia m  
a s p h y x ia d a s  ; os h a b i ta n te s  refu- 
g u v a m - s e  nos  s u b te i r a n e o a  afim de  
re sp ira re m  m ais  f rancam ente ,  m as  
tu d o  em vão. E m  1793 em F ra n ç a  
to s ta ra m  to d o s  os  leg u m e s  e os 
f rue to s  seccaram  nas  p ró p r ia s  a r ­
vores .  R o m a  em  1841 soffreu um 
calor excepcional,  o th e r m o m e tro  
m arcav a  nada  m en os  qu e  42  g ráos .  
E m  1882 na Alsacia e  L o re n a  fo­
ram  inv ad id as  p o r  um  e x e rc i to  
d e  ra tos  esfom ead os  e x p u lso s  da 
te r ra  p o r  causa  do  excess iva  c a ­
lor.

E m  1901 tal foi o  ca lor na A 
m erica  d o  N o r te ,  qu e  m ais  d e  
1.500 pessoas m o r re ra m .  E m  1905 
o th e r m o m e tro  da c id a d e  e te rn a  
m arcav a  40(1 1

C u r a n d e i r a s  C h i n e s a s
T e l le g ra m m a  d e  L isboa  :
A p p a rec e ram  a q u .  ha d ias ,  d u a s  

c m a n d e i r a s  ch ínezas  q u e  têm  feito 
um  successo  colossal h a v e n d o  uma 
v e rd ad e ira  ro m a r ia  á sua  re s id e n  
cia.

A  policia p o rém , in t im ou-as  a 
l e t i r a r  se do  paiz  e logo  qu e  esta 
notic ia  se  espa lhou  e n o rm e  mui 
tidào  foi ao  m in is té r io  do  I i n t e n o r  
p e d i r  ao  m in is tro  qu e  p e rm it t i s se  
q u e  el as  pe rm anecessem  am  Lis  
boa  p o r  mais  tres  dias.

E m  se g u id a  o po vo  foi ao  p ar  
lam en to  collocando-se em fren te  ao  
edifício a faze manifestações.

O  d e p u ta d o  B o tto  M ach ad o ,p ro  
poz  q u e  se nqm easse  um a com ' 
m issão d e  m éd icos  p a ra  e s tu d a r  as 
c u ra s  qu e  a s  cu ra . id e ira s  ch inezas  
e s tão  fazendo.

Y I 0 H 0 8  annuid  
m en te  são expo r tados  para  o 
Norte,  do g ra n d e  rei dos  de- 
pura tivo» do sangue,  o «Elixir 
de  Nogueira*» do p h au n a ce u t i c o  
' ihimíco SILVEIRA.

A p r e s s ã o  d o  m a r
Por m eio  de  um en g e n h o so  J y -  

n a m o i ru t ro  co llocado  rias co n c a v i ­
d a d e s  d o s  roch edo s ,  nas  m aré s  
b a ixas ,  o sab io  T h o m a z  S ievenson  
ach ou  que a p re s sã o  exe rc id a  pelo  
m ar  em  furia, vaTia e n t r e  15 .000 
e  34 0 0 0  k i lo g ra m m a s  p o r  m e t ro  
q u a d ra d o .

S ão  v e rd a d e i ro s  g o jp e s  d e  c a ta -  
pullas qu e  receb em  as  rochas  e, 
q u a n a o  esses  ch o q u es  se reno vam , 
d u ra n te  a lg um as  ho ra s  seg u idas ,  
no  m esm o p o n to  n ada  lhes p o d e  
res is t ir .

O  jo r n a l  qu e  dá esta  no tic ia  ac  
cresse i . ta ,  a  p ro po a i to ,  qu#  se  viu 
um blõco d e  7 .500  k i log ram m as  
d e s lo aado  h o r i soQ ta iuu n te  a 22  mc- 
troa d o  p o n to  da p ra ia  o n d e  o criam  
enra izado .

Blóeos d e  roch as  de 6 a 16 t o ­
ne ladas  fo ram  lev a n ta d o s  e lev a ­
d o s  a 20 m e tro s ,  ac im a d o  seu  Io 
g a r  p r im it ivo .

E m  W ic k .  1,0 M ar  d o  N o rte ,  
u m  blóco d e  1.350 k i lo g ram m as  
foi v inaucado  p o r  um a te m p es tad e

e lançado  a 10 m e t ro s  d e  d is ta n ­
cia a o s  o lhos  de  te s te m u n h a r  e s ­
pan tad as .

Penn acho s  d e  a g u a  e x t r a o r d i n á ­
r ios  a com p a n ham  es tas  g r a n d e s  v io ­
lências  m ar i t im as

E ’ ass im  qu e  o p h a ro l  d e  P o lL  
R sok .  s o b re  um escolho d o  l i t t o -  
ral escocez, a  34 m e t ro s  d e  a l tu ra ,  
d e sap p a recç  m u i ta s  vezes envolto  
n as  vagas.

N o  (p h a ro l  d e  E d y s to  tem -se  
v is to  o m a r  e levar s e  a c e rca  de  
50 m e t ro s  d e  a l tu ra ,  e  a /a l ia  se 
esse volum e de  a g u a  em  mais d e  
t re s  mil m e t ro s  cúbicos.

« E k x ir  de N ogueira* é o depura- 
trvo que con iinua a dom inar no s«- 
culo presente, devido ás curas reaas
que tem produzido.

\ e i b a  p a r a  E s c o l a s
O sr. pres idente  do Estado 

a 8signou o decre to  ab r in d o  no 
T h esouro  do Es tad o  á  Secreta,  
ria do Inter íoi  um credi to espe 
ciai de 10 825:174$700 para  a  
const rucçào  de prédios  escola 
res, sendo 300 000$000 des t ina ­
dos ás  escolas de A 1 tes e Officios 
do Amparo e Jacarehy,  e o res. 
t an te  j para  o fim de prover  de 
predio9 escolares  a capital  e 
as  sédee dos  rnunicipios do 
iu terior do Estado,  bem como 
para o e s t abe lec imen to ;de  dous  
in s t i tu to s  do educação profis'  
sional,  um  p a ra  cada sexo, na 
capital,  e a acquis ição ou cons* 
truiição de predio para  o Gym* 
nas io  de São Paulo.

Os d o u s  ins t i tu tos  de edu ca­
ção profissioiKtl ac ima referidos 
são  o» que foram creados  no 
Braz.

C A T A R R H 0 3 , e ic a rro s  sa n g u í­
neo'» e fraqueza gera l — cura-se com 
o Vinho Creosotado do Pharm aceu- 
tico-Chim ico Jo à o  áa  S i lv a  S ilv e ira .

S I S & S Q G i l A F f i i l *

C o n t o *  M o r a e s .  p*]o 
R. P .  L U I Z  C O L O M A  —  
Y tú ,  ty p .  d o  «A pos to lad o»  
— P re ç o  1S000 

E '  gera lm en te  apreciada ,  e 
muito j u s t a m e n t e  elogiado,  o 
br i lhante  escr ip tor e notável  
novel ista Pad re  Luiz Coloma,  
festejado auc to r  das  Pequenz  
ces, Boy  e ou t ra s  obras  de real 
valor. A s  mesmas  qual idades  
que,  nes tes  g ra ndes  romances,  
o e levam acima de um exe r­
cito intei ro de escr ip tores ,  n o ­
tam -s e  nas  novel ias  p equenas  
do volumesinho ed i t ado  pelos 
rev. PP .  Je su í t a s  que,  assim, 
p re s ta ram  um reai serviço ás 
le t ra s  e, em par ticular ,  ao po ­
vo brasileiro que tem á  sua 
d isposição tão  poucos  l ivros 
de bôa e «sn l i teratura .

« E lix ir  de N ogueira» do P hu r Eu a -  
reutico-C him ico S I L V E I R A  —  A t- 
te^taiu sua superioridade en tre  os 
sim ilares, innum eros attestadoa m é­
dicos e de pessôas curadas.

S ecção  Livre

E u ,  abaix /V ass ignado ,  M o u to r  em  
m ed ic ina  pela F ac u ld a d e  da  Bahia, 
m e m b ro  d a  so c ie d a d e  F ran ceza  
d e  O p h ta lm c lo g ia  e da  Socieda . 
d e  Z oo log ica  da  F ran ca ,  e tc . ,etc- 
D eclaro  que  o E lix ir  de Neguei, 

ra, SaL'*, Carebu, Guyaco Iodura, 
de, d o  p ha rm aceu tico  Jo ã o  da Silva 
S ilveira ,  p r e s to u  me reaes  serv iços 
nos casos  d e  syphilis  te rc ia r ia  e 
em to d as  as  atfecções d e  fun do  
esc rop ho lo so
P o r to  A legre ,  5 de  M aio  de  18^9.

D r . V i c t o r  d s  B r i t o
E stá  reco n h ec id a  na fó rm a  d a  lei, 

pelo tabelião L u iz  F .  d e  A lm eida .

C a s a  M atr iz  — P E L O T A S — Rio  
Gr-vwd* no  S u l —  C a i x a  P o s ta l  66  

Deposito  g e ra l  e C asa  filial— Rca 
C o n s e lh e i ro  S a i r a iv a .  14 e 16.

C A IX A  P O S T A L  148  
Rio*de J a n e i ro

V E R M E S  (L om brigas) E xp u lsão  
cerra  com a Lo m b rig u e ira  do P h ar- 
raace utico-C hiroico  Jo ã o  da S ilv a  ^ il 
yftira,
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U O V O  O P Ü S C Ü i O
SOBRE A

C 0I I M U N H . 1G F R E Q Ü E N T A

A c b a -s e  á venda  nesta  tv- jjj 
p o g rap h ia  p o r  3 Q0  ré is  o 
ex em p la r  o  o puscu lo  d o  Rev- 
m o  P a d r e  A n to n io  B u e n o d e  
C a m a rg o  s o b re  a c o m m u -  
n h ã o  freqü en te .  E ’ um  l iv r i -  
nh o  qu e  to d o s  os  ca tho licos 
e d ev o to s  d ev em  ter ,  a fim 
d e  conhecerem  as g r a n d e s  e 
e s tu p e n d a s  v an ta g e n s  d a  com- 
m u n h ã o  freq ü en te  e q u o t i ­
d iana.

jjjj S u a  E xcia .  R e v d m a .  o S n r .  [Jj 
j# A rc e b  sp o  M etro p o li tan o ,  de- ,|j 
X se jando  p ro m o v e r  o  mais  pos- 
' *1 sivel a  d  i Ilusão desse  livri 

n ho ,  a lém  d e  o  a p p r o v a r  e 
r e co m m e n d a r ,  co nced e  a 
indulgência  d e  100 d ias  na 
fo rm a c o s tu m ad a  d a  E g re ja

j íís pessoas q u e  o le r e m .C o n -  ^
tem um  cap itu lo  so b re  a vi-

9s ita  ao  S an tíss im o  S ac ram en  
to, a  o ração  e a festa de  
C o rp o  d e  D eu s ,  tu d o  is to  
com o  m eio  p a ra  a u g m e n ta r  
nos fieis o  a m o r  a J e su s  n e s ­
te  au gu s to  S ac ram en to .  T r a z  
tam bem  o rações  p a ra  an tes  e 
dep o is  da co m m u n l.ào  ; de 
m od o  que  os p o b re s  q u e  não  
podem  g a s t a r  q u a t r o  ou  c in ­
co mil re is  p a ra  c o m p ra r  um 
m anual  o n d e  se en co n trem  

D  estas  o rações ,  com  a insigni- 
ficante quan r ia  d e  300  re is  

Q têru um  l iv r inh o  em  q u e  pó- 
, dem  p r e p a r a r - s e  p a ra  a c o m -  
> m u n h ã o  c d a r  de p o is  a ac -  (fi 
1 ção d e  graças .

Y tit  19 - 1 1  —i 1911

ANNO E MEIO 
DE TORTURAS!

Tomava todo 0 rosto! Cura admiravcl!

E s t a d o  d o  R io  G r a n d e  do  S u l— 
Ju l io  d e  C a s t i lh o s — R in c ã o  do  Pa  
d i lh a .  15 d e  O u tu b s o  de  1909.

Illmo. S r .  p h a rm ac eu l ic o  e c h i -  
m ico J o ã o  da  S i lva  S i lv e i r a — P e ­
lo tas .

A cce i tae  os m eu s  s inceros  c u m ­
p r im en tos .

E ’- m e  g r a to  levar  ao  vosso  c o ­
nh ec im e n to ,  po is ,  q u e  tão  huma- 
n i ta r ia  e sab iam en te  defendeis ,com  
a vossa  sc ienc ia  aos o p p r im id o s ,  
m ais  esse  facto. A  um  an n o  e meio, 
q u e  m inha  filha sofifria d e  um a em- 
p ig e m  no  rosro  e q u e  t inha  to m a ­
d o  toda  a face.

T e n h o  con su l tad o  com d iv e rsos  
m édicos  nunca  o b tev e  n en hu m a  m e ­
lhora  ; es t ive  a p o n to  d e  p e rd e r  
a s  esperanças .

C o n v e rsa n d o  com  u m  am ig o ,  a 
re s p e i to ,  a c o n se lh o u -m e  qu e ,  m i­
n h a  d ev ia  fazer uso  d o  E lix ir  de 
Nogueira; usou, ficando c m p l t t a -  
m e n te  c u ra d a .

P e lo  feliz r e s u ta d o  q u e  m inh a  
filha G a rc ia n a  o b te v e  com  o seu 
p re p a ra d o ,  v e nh o  e x p o n ta n e a m e n te  
a p r e s e n t a r  o m eu  a te s ta d o  d e  g ra
t idao.

S ou  d e  vv.‘ am o s .  a tto .  c ro .  o b r .  

A l e x a n d r e  Z a v a g n a

ende-se ivas boas pharmacias e droga 
rias desta cidade

I

A U N I Ã O  PAULISTA
a É P E  : S. PAU LO — R u a  São Bento,  76 — C A I X A ,  7 7 7

Distribue m e n sa lm e n te  u m  prem io  e m  predio ou 
e m  dinheiro até 10 000S000.

U M  P R E M I O  E M  D I N H E I R O  A T É  2 iQ0 >0 O0

C inco  linnilicaçAes de  1208000
U N I A O  P A U I v I S T A “  é uiDa Sociedade 

m ut ual i t a  que íem por fiifi, ent re  outros ,  proporc ionar  um CA* 
P IT AL ou um a CASA de moradia  aos  seus mutual ís tas .

Os m utua l ís t a s  pagarão a q u an t i a  de cinco mil reis meir  
sa lmente  e concor re rão  a um sorteio mensal  que  se real izará  
s em p re  no dia 15 de cada  mez, |ou na vespera q u an d o  o dia 
15 de cada mez, ou na  vespera qu an d o  o dia 15 fôr feriado.

Aos mutua l ís t a s  que  concorrerem a 12o sor teios  e que  não 
torero sor teados ,  44 A .  U N I A O  P A U L I S T A 44 resti '  
t u i rá  a impo r tânc ia  total  das  suas  mensal idades  acresc idos  dos 
ju ro s  de 5 °j0 que  serão credi tados  annua lmente .  E ’ um seguro, 
de vida modesto  que se proporciona aos  m u tual ís ta s  que  não 
forem sor teados .

Em caso de fallecimenlo do mutual is ta,  os seus  herdei" 
ros o p ta rã o  : ou pela res t i tu ição integral  das  mensal idades  j á  
pagas  a té  essa data,  ou pela cont inuação da sua  respect iva apo- 
lice, val idada ein n om e  de um d ’ellcs, com todos  os di rei tos 
a elIa inheren tes .  O m utual is ta  que  pagar  a d i a t a d am eu te  to" 
das  as mensal idades  de um anuo  terá  direito ao desconto de 10 “jo.

Como se vê o mutual is t a  d s 44E J J V I À O  P A U L I S *  
' IVA.*4 em caso nenhum ,  independe n te  de sua  vontade,  perde" 
rá as q u an t i a s  que  n’ella empregar .  Só as  p er derá  qu an d o  dch* 
b e radam en te  deixar  de cont r ibui r  com as  suas  mensal idades .

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos filhos, n- "UNIAO 
P A U L I S T A /  que não vos ar rependere is .

D I R E C T O R I A  s

Presidente — Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sampa io
Director Juríd ico  e Secretario — Dr. Estevatn  A de Ol ivei ra
Thezoureiro - Dr. José  Virgilio Malta Cardoso

I*eçan» p ro s p c c to s  o e s c la r e c im e n to s  a o  A y e n to

t y i z y i í i o  g B ^ a n S d o
R U A  DO C O M M  E R  C l 0,10:3 y T Ú

ALIMENTOSA
O melhor  pa ra  as  c r i a n ç a s  e 

A L I M E N T O  V E Q E T A E  pessoas  deb i l i tadas

Encontra-se a  venda no arm azém  de A ntovio  Guilherme de Almeida

K U A  D E  S A N T A  R I T A  I V .  0 7  A

5 0 0 . 0 0 ® v i d r o s  an n u a l  j 
mente  são  expor tados  pa ra  o 
Norte,  do g ra nde rei dos  de- 
pura t ivoa  do sangue,  o «Elixir 
de Nogueira»  dó pha rmaceu t i co  
chimico SILVEIRA.

j Z dLt'f HP\leA cU ta la i
D E NTI STA 

R U A  I)A  P A LM A , 57 A. -YTÚ -

d e n t i ç ã o  d a s  c k e a n ç a j s

N e n h u m  remedio  h a  que se c o m p a r e  com a

M A T R I C A R I A
D E

P .  D U T K A

M A T R I C A R I A  D U T R a  E '  receitada pelos mais distinetos e
conceituados cliuicos do Urazil.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Nac^onaes e estrangeiros usam-n’a
em suas casas para seus filhinhos.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Sempre produz effeito seguro na den­
tição, quando é legitima.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Faz as crianças, gordas e rebus*

M A T R I C A R I A  D U T R A  E ’ recommendada por todos que a
usam, desde o pobre até o rioo.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Tem sido elogiada pelos jornaes de
todo o Brazil.

M A T R I C A R I A  D L^TR A  J á  é usada em todos os Estados da
Brazil e no estrangeiro.

M A T R I C A R I A  D U T R A  E '  um remedio de reconhecida elli-
cacia e valor quando é legítima.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Depois da descoberta desto remedio
não morrem mais crianças de dentição.

M A T R I C A R I A  D U T R A  Quem usa uma vez nunca mais dei­
xa de tel-a em casa.

M A T R I C A R I A  D U T R A  E ’ faeil de applicar porque as cr i­
anças usam sem repugnância.

M A T R I C A R I A  D U T R A  SÓ compre a que tiver o sello verde
especial como garantia de legitima.

D E P O S IT O  G E R A L  DO  F A B R I C A N T E

D R O G A R I A  P A C H E C O
R u a  dos A n d ra d a s  Ns. e 65 — R IO  D E  JA N E IR O

D E i V T H V Ç Ã O  D A S  C R E A N Ç A S
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A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E S

Qua lquer  pessoa  póde a ssoc ia r - se  para  receber  uma pensão de l:2oo-Sooo ou t :8oo$ooo no maximo de- 
poisde lo ou 15 annos ,  pagando apenas  5$ooo ou 2$5oo Por  mez

—  F E Ç A M  O S  P R O S f P E C T O S -------

S 0 C 1 0 3  I N 3 C R I P T 0 S  EM 4 ANNOS 69.514 FUNDO DE PEN SÕE S E REEM BOLSO: 3.65o :o23$883.

- » C A P I T A L  S U B S C R I P T O  27.795:42o$ooo«-

«(jaixa Paulista de Pensões »sêde r. 15  ^ 5811̂  em Ylfl Rlia do bOmmeCU f l . l 9 o Agencia geral no Rio de Ja n e iro :—
deN ov.n .36  A  SobradoS. P A U L O  V E R G I I I O  N E R Y  B R A N D Ã O  Avenida Centraln. 95, firim. anda

'

M alr ica r i a  d e  F. D u t r a
R a :*

D e 3  mezes a 3  annos ó (pie as creauças devem u sa r  a 
M A T R I C A R I A  de F . D u t r a . T od as as  m ães de fam ilia  que du­
rem a M A T R I C A R I A  aos seus filhos d u ran te  este periodo podem 
ficar tran q u illas que a dentição se  fa rá  sem  0 m enor incidente.

E x ce lle u te  rem edio inofFeusivo p ara  a dentição das creançâs 
e cu ja  efficacia é a ttestad a por m ais  de 200  m édicos brasile iro s, 
este m edicam ente faz desap p arecer os soffrim entos das creancinhas, 
tornando-as trau q uillas, e v ita  as desordens do estom ago, corrige 
as evacu ações, cu ra  a febre , a s  có licas, a insom nia e todas as 
perturbações da dentição.

A s  creauças que usam  a M A T R I C A R I A  não criam  verm es 
e tornam -se a legres  : fo rtes e sad ias.

E n c o n t r a -s e  em  todau as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da C a p i t a l  e do Interior

Deposito (jeral do fabricante  : D R O G A R IA  PACHECO

R u a  dos a n d ra d a s  N s . 59  e 55 . R IO  D E  J a N E T R O

i l D
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P  O L  H E T I  M  (õ)

l l c i lo r  p J o s é
1 M A H Á S  A D E U S SOBRE T ODAS  AS 

LOUSAS 

IV

( Continuarão)

— Agora vou expl icarto  0 
primeiro  man dam en to .

— O prime«ro man dam en to ,  
meu filho, ab r ig a -n o s  a q ua t ro  
v i r tudes ,  que  são a fé, a es­
perança .  a caridade e a reli­
g i ão ;  e, ora am a r  a Deus  so ­
bre  todas  cas  cousás,  não é 
bas tan te  rezar todos  os dias, 
certo n um ero  de orações:  tam- !

bem não bas ta  ouvir  missa ; 
Deus,  todo miser icordioso ca­
rece de o u t r a s  provas  s inceras  
e in t ernas  do nosso affec'o. 
Am ar  a Deus,  meu quer ido 
José,  é evi tar  todas  as occa- 
siões de o oflender,  não pelo 
receio do castigo que. nos pó 
de infligir, mas  sim por quem 
é pela sua bondade  s u p re m a  e 
infinita.  An.ar  a Deus  é crer 
em todos os myster ios  da fè 
que a Igreja |ensina e venera.  
Am ar  a Deus é, como te disse 
a pouco, obdece r- lhe  na pes­
soa de nossos  paes e sup er io ­
res, do m inan do  a nossa al ti ­
vez. Amar  a  Deus é ter  co n ­
fiança i ll imitada na sua mise­
ricórdia,  na sua  bondade,  pois 
pois todos üü nossas  faltas nos 
podem ser  perdoados  pela  d ô r .  
de o ter  offendido. Finalmente ,  I

am a r  a Deus é preferi r a sua 
lei, e os seus  m a n d a m e n to s  a 
todas  as  honras  e gozos do 
mun do  : só 0 q ue  proceder  a s ­
sim é que  po de iV  dizer  que  
cumpre  0 pr imeiro dos m a n d a ­
mentos.

— A 1 1 ! exclamou José,  oxa- 
la’ q u e  eu t ivesse sabido Ioda 
a significação do m a n d a m e n ­
t o :  ter-me-ia hum i lh ado  e a-  
gora não soffria 0 que  esteve 
suffrendo.

— Quasi sempre  somos cu l ­
pados  das  no ssas  desventu ra s ,  
meu filho, replicou o min is t ro  
do Senhor ,  os que  accusam a 
fatalidade,  o dest ino,  a sor te 
p e l a s  desgraças  o t tendem a 
Deus. Mas, meu José,  vai a- 
com panh ar  tua  mãe e eu ro 
gafei ao Senho r  para q u e  a ­

faste a desgraça  de sobre  vos­
sas  cabecas.

Jose beijou a mão do res'  
peitavel sacerdote,  e, rflais t ra i r  
quillo, derigiu-se a casa.

Continúa
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\ )  F R A S I C E L1N0 C I N T R A  ( /
T rata h p i a i U  d u m - n i v  

tos civil e religioso. Inveuta- 
rios, justificação, tutellas, etc. 
Requer para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da compra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado a rua da 
(\ Palma, 40; ou Direira, 27. =  \

w a . — P — ^ ttÒ '

M e d a l h a s  e  v e r o -
í  f s nicas, de São Renedicto, S. 

Bento, SS. Coração de Jesus e 
de Maria, Divino Espirito San­
to, S. Luzia, N. S. da Appareci- 
da e muitas outras invocações. 

Cruzes de prata, etc.

Na C ASA ECCLETICA  
Rua da Palma, 46

«Elixir de Nogueira* do phar* 
maceul ico-chimico SILVEIRA é 
conhecido  ha  mais de 20 an n o s  
em lodo o Brazil .


